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			Capítulo 1

			 

			Bella, querida

			Alex tem um amigo com quem tinha negócios. Solteiro... Bonito... Inteligente... Rico... E tem muita vontade de te conhecer. Sei que não gostas de encontros às cegas, mas eu já o conheço e penso que seria perfeito para ti. O que me dizes?

			Um beijo. Phoebe. 

			P.S. Quais são os teus planos para o teu aniversário?

			 

			Quanto tempo se demora a escrever «Nem pensar»? Bella voltou a ler o e-mail que acabara de receber e olhou para o relógio. Ao ver que faltavam dez minutos para o encontro que tinha às duas em ponto, concentrou-se novamente no teclado e tentou responder. 

			Em que planeta vivia Phoebe? Não sabia que Bella não gostava de encontros às cegas? Dizer que não gostava, não chegava para o descrever. Como é que a amiga podia ter esquecido as noites intermináveis, que passaram a conversar sobre os encontros às cegas desastrosos que Bella tivera nos últimos seis meses? Evidentemente, ela era tão feliz com Alex e estava tão envolvida nos preparativos do seu casamento, que parecia que se esquecera de tudo. 

			Bella franziu o sobrolho. Sentia inveja da felicidade da amiga. Ela era a primeira a admitir que tinha vontade de assentar. O facto de ter passado toda a infância atrás de uma mãe que tivera um passado instável e até criminoso, fazia-a desejar estabilidade, mas não estava desesperada. Pelo menos, não tanto. 

			Além disso, francamente, se o amigo de Alex era tão bonito, tão inteligente e tão rico como Phoebe afirmava, porque continuava solteiro? Tinha de ter algum defeito. 

			Quanto a celebrar o seu aniversário, o que é que tinha para celebrar?

			Numa ocasião, quando fizera vinte e cinco anos, alguém lhe perguntara onde pensava que estaria dentro de dez anos. Ela respondera, sem pensar, que esperava estar no topo da sua carreira e ter o marido, a família e a segurança que sempre desejara. Não tivera dúvida alguma de que isso aconteceria. 

			Não fora assim. Ali estava ela, quase a fazer trinta e cinco anos, ainda solteira e sem perspetiva alguma de ter namorado, casamento ou família. A última coisa que desejava era celebrar o seu próprio fracasso. 

			Em que se enganara? Era uma mulher razoavelmente atraente. Interessante. Divertida. Bastante inteligente. Então, porque continuava ali, a cobrir-se de pó, numa estante que cada vez estava mais vazia? 

			Suspirou. Colocou os cotovelos na secretária e apoiou o queixo nas mãos. Então, considerou a sua situação. 

			Talvez fosse muito exigente. Quando uma mulher chega aos trinta e tantos, os homens disponíveis e solteiros não crescem nas árvores. Se queria um, teria de aproveitar a oportunidade quando se apresentava. O problema era que, depois dos últimos desastres nos seus encontros, tinha decidido manter-se à distância. 

			Então, talvez não fosse de estranhar que o que desejara desde que era adolescente continuasse a ser um sonho longínquo. Talvez devesse deixar de ser tão cética e dar uma oportunidade a esse amigo de Alex. Não tinha muitas opções. Que mal podia fazer mais um encontro? Talvez o amigo de Alex fosse o homem dos seus sonhos. 

			Fletiu os dedos e escreveu a resposta. 

			Parece ser fantástico. Estou a tentar esquecer o meu aniversário. 

			E enviou a mensagem. 

			Um segundo depois, a campainha da sua loja começou a tocar. Levantou-se. Tinha de se tratar da sua reunião das duas. Uma reunião em que se esperaria que ela se comportasse como uma joalheira experiente, que podia avaliar várias peças de joalharia e não como uma mulher patética, que não parava de se lamentar. 

			Santo Deus! 

			O homem que estava do outro lado da porta principal da sua loja era impressionante. Alto, moreno, de ombros largos. Usava um casaco azul-marinho, que deixava a descoberto uma camisola azul, um cachecol e calças de ganga. Além disso, tinha um bronzeado que não podia atribuir-se ao clima de Londres no mês de outubro. 

			Bella engoliu em seco. Quando falara com aquele homem ao telefone, a sua voz causara-lhe estranhas sensações no estômago, mas nunca imaginara que se traduziria num homem assim. Na sua experiência, esse tipo de coisas quase nunca acontecia. No entanto, William Cameron era tão atraente como a sua voz prometera. 

			E era mais ou menos da sua idade. Bella animou-se bastante e, automaticamente, pensou se ele seria solteiro e estaria disponível. 

			O homem ergueu-se e sorriu ao vê-la. Bella sentiu que a boca ficava seca. Um calor estranho espalhou-se a pouco e pouco pelas suas veias. As suas pernas tremiam. Sentia um estranho nervosismo. A excitação apropriou-se de todo o seu corpo e ameaçava desfazer-lhe os ossos por completo. 

			Ele levantou as sobrancelhas e sorriu novamente. Depois, como se soubesse exatamente o que ela estava a pensar, voltou a tocar à campainha. 

			O som fez com que Bella voltasse à realidade. Pestanejou e recriminou-se pela sua atitude, em silêncio. 

			«Muito bem, Bella. É assim que se fazem negócios. Deixa o cliente de pé, à porta, enquanto olhas para ele, boquiaberta. Muito profissional.»

			Tentou tranquilizar-se e esperou fervorosamente que ele não fosse capaz de ler o pensamento. Em seguida, dirigiu-se para o balcão amplo que tinha num canto da sua loja. Inclinou-se e apertou o botão que tinha por baixo. Talvez esse fosse o problema. Talvez fosse muito transparente. Talvez enviasse sinais de desespero e necessidade. 

			Certamente, seria melhor deixar de olhar para todos os homens que conhecia como possíveis namorados. Em especial, os clientes. Por muito bonitos que fossem. Respirou fundo e sorriu enquanto se virava para olhar para a porta. 

			Tinha de se mostrar fria, distante e cortês. Como a profissional consumada que era. Seria assim tão difícil?

			Sorriu ainda mais amplamente e dirigiu-se para a porta. Depois, parou. A sua loja não era de modo algum pequena, mas no instante em que ele pisou o seu interior, o estabelecimento pareceu ficar sem oxigénio. O coração começou a bater aceleradamente e todo o sangue pareceu abandonar-lhe a cabeça. Por sorte, conseguiu recompor-se depressa e esperou que o tivesse feito antes de ele ter a oportunidade de se aperceber.

			Não sabia qual dos seus sentidos estava mais afetado. Se a visão, ao ver aquele homem de cabelo preto, olhos azuis como o mar e um rosto que parecia esculpido em mármore. Se o seu olfato, ao ver-se assaltado pela combinação embriagadora de sândalo e especiarias que emanava do corpo dele. 

			Sentiu o desejo de se precipitar sobre ele, para ver se o seu corpo era tão firme e tão musculado como parecia. 

			Meu Deus! Aquele homem não só era bonito, como era virtualmente magnético. 

			Decidira mostrar-se fria, distante e educada. Sentia-se acalorada, afetada e muito indelicada. 

			A porta fechou-se atrás dele. Depois, espreguiçou-se e, durante um instante, pareceu empalidecer. Bella pensou por que motivo seria, mas então ele começou a olhar para ela de cima a baixo, deslizando o olhar pelo rosto, os seios, a cintura e mais à frente. Quando o corpo dela começou a vibrar de excitação, os lábios dele curvaram-se num sorriso suave. Bella concentrou toda a sua atenção naquela boca e, de repente, só conseguiu pensar no que sentiria se aqueles lábios percorressem o seu corpo. Desejava senti-los na sua pele. Quentes, húmidos e exigentes. 

			A onda repentina de luxúria que se apoderou dela, quase a fez perder o equilíbrio. Pestanejou duas vezes e tentou recuperar o controlo. Tinha de deixar de se comportar assim. Não devia mostrar-se contra uma relação e, além disso, decidira aproveitar as oportunidades que se apresentassem, mas não podia seduzir um cliente na sua loja. 

			Pigarreou e ergueu o queixo. 

			– Boa tarde! – cumprimentou. – Sou Bella Scott.

			– Will Cameron – respondeu ele. E apertou a mão que lhe estendia com firmeza, antes de a soltar. 

			Os dois sentidos que ainda lhe faltavam seguiram o mesmo caminho que os anteriores. A voz profunda acariciou-lhe os ouvidos e o seu corpo inteiro vibrou com as sensações que aquela mão lhe causara. 

			O único sentido que permanecia por afetar era o do paladar e isso poderia corrigir-se muito facilmente. A única coisa que ela teria de fazer era dar um passo para ele e dar-lhe um beijo nos lábios. Rodear-lhe o pescoço com os braços, apertar-se contra ele e deslizar a língua entre os lábios. Assim, poderia descobrir exatamente a que sabia aquele homem. 

			Ah... Era horrível. Teve de lutar freneticamente para se controlar. Aquilo não podia estar a acontecer. Tentou recuperar, respirando fundo. 

			– Por favor, sente-se – disse, indicando uma cadeira que havia junto da mesa. 

			Will sentou-se. 

			– Obrigado por aceder a ver-me tão rapidamente. 

			– De nada. 

			– Mencionou que tinha algumas joias que desejava analisar – conseguiu dizer. 

			– Sim.

			– É para o seguro?

			– Uma herança. 

			– Oh, lamento – murmurou ela. 

			Ele encolheu os ombros e sorriu ligeiramente. 

			– É apenas uma das formalidades. 

			Não era àquilo que Bella se referia, mas a relação que Will Cameron mantinha com o falecido não era um assunto dela. Para ser sincera, também não lhe interessava tanto como o que lhe trouxera para avaliar. Apesar de Bella ter começado a sua carreira a desenhar joias, o que gostava mesmo era de ser gemóloga. 

			– Permite-me?

			Will Cameron pôs a mão no bolso e tirou algo que entregou a Bella. Ela baixou o olhar e teve de suster a respiração. 

			Meu Deus! 

			Mordeu o lábio e aceitou o anel que lhe oferecia. Estava tão hipnotizada com a beleza daquela joia que quase não sentiu nada quando os dedos de Cameron tocaram nos seus. Nunca vira nada tão magnífico. Era um solitário, com um diamante do tamanho de uma esmeralda. A pedra devia ter pelo menos três quilates e não tinha risco algum, a julgar pela simetria perfeita com que a luz se refletia nela. 

			– O que lhe parece?

			Bella sentiu um aperto no peito. Quando ficasse noiva, adoraria que o seu anel de noivado se parecesse com aquele. 

			– É muito bonito. 

			– Isso não importa – disse Will, secamente. – Só quero saber quanto vale. 

			Bella levantou os olhos com incredulidade. Como é que alguém com sentimentos, podia não se emocionar ao ver algo tão belo? Pegou na sua lupa e aproximou-a do olho. Talvez ele odiasse joias. Certamente, havia algo nele que parecia indicar que não era o tipo de homem que podia ser sentimental. De facto, parecia ser cínico. Se esse fosse o caso, então, certamente não era o tipo de homem de que Bella gostasse, por muito bonito que fosse. 

			Concentrou a sua atenção no anel. Fê-lo girar entre os seus dedos para o examinar. Sentiu-se muito espantada. Era muito estranho. 

			Talvez se passasse alguma coisa com a lupa. Ou com os seus olhos. Talvez se tratasse simplesmente do olhar de Will sobre ela, enquanto trabalhava, pois fazia com que os dedos se mexessem torpemente e que a cabeça não funcionasse bem. 

			– Passa-se alguma coisa?

			Passavam-se muitas coisas. A muitos níveis. Bella baixou a lupa e esperou que o seu rosto não delatasse os seus pensamentos. Depois, olhou para ele. 

			– Importa-se que faça outro teste?

			– Claro que não. 

			Bella procurou na gaveta a sua pedra de toque e esfregou-a suavemente contra o anel. Em seguida, acrescentou uma gota de um líquido e observou os resultados. Supunha que, pelo menos isso, era algo por que devia estar agradecida. 

			– Trouxe mais alguma coisa?

			Will Cameron assentiu. Pôs as mãos nos bolsos do casaco e entornou o conteúdo sobre a mesa. Bella não pôde evitar e observou as mãos dele. Bronzeadas, fortes e cobertas de pelos escuros e finos. Maravilhosas. Imediatamente, imaginou aquelas mãos a percorrer o seu corpo, a explorá-la, a procurar e a encontrar, deixando que aqueles dedos longos a excitassem. A visão foi tão clara que, mais uma vez, a temperatura do seu corpo subiu até limites impossíveis e o coração começou a bater com força no peito. 

			Tinha de se controlar. Nunca se sentira tão distraída no trabalho. E, naquele momento, com a descoberta que acabara de fazer, não podia permiti-lo.

			Engoliu em seco e concentrou a sua atenção nas peças que ele deixara em cima da mesa. Eram lindas. Se eram autênticas, valeriam uma fortuna. 

			– Posso? – perguntou. 

			– Sim, claro. 

			Bella pegou numa pregadeira de safiras e diamantes, estilo art déco, e examinou-a. Depois, pegou num colar de ouro e esmeraldas. Sentia-se como uma menina numa loja de doces. Nunca vira joias semelhantes e, provavelmente, não voltaria a ver. Se Will Cameron tivesse mais, seria o dono de uma coleção impressionante. 

			Desde que, como é óbvio, as suspeitas de Bella não fossem verdadeiras. 

			Peça a peça, foi realizando os testes pertinentes em todas elas. Demorou o seu tempo a examinar todas. Queria assegurar-se. Poder garantir que não cometera um erro. 

			No entanto, a cada instante que passava, começou a sentir uma deceção profunda. 

			Quando pousou a última peça na mesa, conteve um suspiro. 

			– E então? – perguntou ele. 

			– Receio que não possa avaliar estas peças – disse Bella, com cautela. 

			– Porquê?

			Não havia maneira de evitar. Tinha de responder. Não havia maneira de suavizar o golpe. Só podia esperar que ele não fosse o tipo de homem que matava o mensageiro. 

			Olhou para ele nos olhos e respirou fundo. 

			– Porque são sintéticas. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Sintéticas? Will ficou tenso. Isso era impossível. Não podia ser. Devia ter ouvido mal. Tinha estado distraído pelo efeito que Bella causava nele. Certamente, era uma mulher muito capaz de distrair um homem. 

			Desde que a vira, com o cabelo comprido e escuro, um vestido justo ao corpo e botas de salto alto, sentira-se completamente enfeitiçado por ela. Uma tensão profunda e um calor intenso tinham-se apoderado do seu corpo. 

			Em pouco tempo, as sensações transformaram-se em desejo, que alcançara proporções virtualmente incontroláveis quando vira que ela corara também e que nos seus olhos também ardia a chama do desejo. Ao dar-lhe a mão, sentira o desejo avassalador de a abraçar e de a deitar sobre a mesa. 

			Quando conseguira refrear aquela reação tão estranha e violenta, sentira vontade de a convidar para jantar. Depois de passar os dois últimos meses a tentar ordenar as propriedades do pai, seria bom ter um pouco de distração e um pouco de companhia feminina. 

			Nisso, não havia nada particularmente invulgar. Will gostava de mulheres. E elas gostavam dele. Era solteiro e não se importava de ter uma aventura, desde que fosse breve e apaixonada. O resto não importava. 

			O que era estranho, era que ele continuasse a experimentar frustração e desejo enquanto ela tinha apagado toda a faísca de atração que experimentara e se escondera atrás de uma imagem profissional e distante. 

			Na verdade, não era estranho, mas perturbador. E dececionante, visto que mal conseguia recordar quando fora a última vez que tivera a oportunidade de explorar as delícias da atração mútua.

			Talvez fosse melhor assim. Pelo modo como olhava para ele, parecia estar à espera de uma resposta. 

			Will esfregou o queixo com a mão e concentrou-se no facto de as joias que tirara do cofre, para serem avaliadas, serem sintéticas. 

			Como diabos podiam ser sintéticas? Aquela coleção fora reunida ao longo de décadas. Gerações de antepassados que tinham oferecido as joias mais delicadas às suas esposas. Estava completamente certo de que, embora nenhum deles soubesse manter os seus votos matrimoniais, sempre tinham comprado o melhor. 

			– Sintéticas? – repetiu. 

			Bella assentiu. 

			– Os engastes são reais. O metal é autêntico e original, mas as pedras são sintéticas. 

			– Tem a certeza?

			– Sim. Vê isto? – perguntou, enquanto lhe mostrava o anel de noivado que o pai dera à mãe, inclinando-se para a frente. 

			O primeiro instinto de Will foi chegar-se para trás, mas como isso significaria que a considerava uma espécie de ameaça, algo absurdo, manteve-se firme, embora isso significasse que a proximidade dela lhe causava um formigueiro estranho na pele. 

			Obrigou-se a manter os olhos no anel, em vez de olhar para os lábios dela e para o modo atraente como se mexiam. 

			– O brilho é muito apagado e a luz reflete-se nos ângulos errados. Precisaria de verificar, mas suspeito que o original foi substituído por um zircão. 

			Ao ouvir aquelas palavras, Will sentiu que o sangue congelava, apesar do efeito que Bella exercia nele. Como podia ter acontecido algo parecido? A julgar pelo que ele sabia, a coleção não tinha saído do cofre onde estava guardada há anos. 

			– Quando?

			– É impossível dizer, mas parece que os engastes foram manipulados recentemente. Provavelmente, no último ano. 

			Will ficou tenso e recostou-se. Talvez a coleção em si não importasse, nem sequer a queda imprevista do seu valor, mas era importante descobrir quem estivera a fazê-lo sob a sua tutela. Ele era o guardião de tudo aquilo e, portanto, tinha de descobrir quem fizera algo parecido, até onde teria sido capaz de chegar o ladrão e porque o fizera. 

			– Lamento – disse ela. 

			Will voltou a pôr as joias nos bolsos. 

			– Espero que as suas conclusões continuem a ser confidenciais. 

			– É evidente. 

			– Muito bem, nesse caso, gostaria que desse uma olhadela ao resto da coleção. 

			– Há mais?

			– Muito mais – respondeu ele, pensando nas dúzias de caixas que havia no cofre e naquilo que poderiam conter. 

			– Quando?

			– Pode ser agora?

			– Vou buscar as minhas coisas. 

			 

			 

			Para alguém que acabara de receber a notícia de que as dez joias que tinha em seu poder eram falsas, Will parecia estar notavelmente tranquilo. Bella estava certa de que, se aquilo lhe tivesse acontecido, a sua reação não teria sido tão contida. Certamente, ela não teria reagido com indiferença. 

			No entanto, desde que tinham entrado no carro dele, um veículo com motorista e vidros fumados, Will limitara-se a pegar no seu telemóvel e permanecera virtualmente colado a ele desde então, dando instruções incessantes aos pobres infelizes que o ouviam do outro lado da linha com quem fazia negócios e que, sem dúvida, justificavam o carro com motorista, o casaco de caxemira e um relógio extremamente caro. 

			Durante a breve conversa que tinham tido, ela tinha deduzido que fora Alex, o noivo de Phoebe, quem a recomendara a Will Cameron. De facto, durante um instante, pensara que Will Cameron poderia ser o homem a que Phoebe se referira no e-mail. Não demorara a descartar aquela hipótese. Não lhe parecia que Will Cameron fosse o tipo de homem que tinha encontros às cegas. 

			No entanto, não podia negar o efeito devastador e imediato que causara nela. Naquele momento, nos confins do veículo, sentia-se ainda mais consciente de como estavam perto. Aquele espaço fechado intensificava a presença de Will Cameron. A voz dele parecia chegar ao interior do corpo de Bella. A energia e a força que emanavam dele faziam-na tremer. 

			Por muito que desejasse que fosse de outra maneira, as suas hormonas impediam-no. Não conseguia desviar o olhar das coxas fortes, tapadas pelo tecido de ganga das calças. Quando faziam uma curva, o ombro dele tocava no dela. Bella tinha de agarrar as mãos e retorcer os dedos para não aproveitar o incidente e cair de propósito em cima dele. 

			Era muito perturbador, sobretudo, porque ele não podia mostrar-se menos afetado por ela. Certamente, Will Cameron não parecia estar a sofrer nenhum tipo de distração. Mesmo quando lhe parecia que estava a olhar para as suas pernas, a expressão do rosto dele e o olhar não revelavam absolutamente nada. 

			Quando, finalmente, o veículo parou em algum lugar, Bella estava num estado tão agitado que, quando o motorista se materializou à frente da sua porta, quase caiu na calçada por causa da pressa que tinha de escapar. 

			Com essa reação, nunca ninguém pensaria que ela sentira atração por um homem. Ou desejo. No entanto, não era assim. Sentira-o em muitas ocasiões, embora não de um modo tão avassalador, nem tão instantâneo como naquele momento. No entanto... 

			Com esforço, saiu do carro. Recordou a si mesma que tinha quase trinta e cinco anos, e que era uma mulher sensata e madura. Já estava na altura de o demonstrar. 

			Ao levantar o olhar, viu que pararam à frente de um banco, embora não se tratasse do tipo de banco em que ela se atrevesse a entrar. Não tinha logótipo, nem multibanco à porta. Só havia uma placa dourada e discreta, aparafusada à parede, e uma porta pesada que acabara de se abrir para deixar a descoberto um vestíbulo opulento. Um homem de meia-idade recebeu-os com um sorriso cortês. 

			– Boa tarde, Sua Excelência – disse, enquanto fazia uma pequena reverência. 

			– Boa tarde, Watson – respondeu Will, enquanto punha a mão nas costas de Bella e a encorajava a entrar.

			Sua Excelência? Uma reverência? Quem era exatamente Will Cameron?

			– Está tudo pronto? – perguntou Will. 

			– Tal como ordenou, senhor duque – respondeu Watson. 

			– Excelente. Obrigado. 

			– Se quiserem acompanhar-me... 

			– É duque? – murmurou Bella, enquanto Will lhe indicava que seguisse Carson pelo corredor. 

			– Sim. 

			– Eu nunca tinha conhecido um duque – respondeu ela. 

			– Não somos muitos, mas asseguro-lhe que não é nada do outro mundo. 

			Talvez não fosse para ele, mas para Bella era. 

			– É muito jovem para ser duque, não é? – perguntou ela. Não sabia que outra coisa podia dizer. 

			– O terceiro duque de Hawksley tinha oito meses quando herdou o título. Eu tenho trinta e seis anos. Não pode dizer-se que sou muito jovem. 

			Bella franziu o sobrolho. O título era-lhe familiar. 

			– Porque não disse nada... Sua Excelência?

			– Não disse nada, porque prefiro não usar o título. Prefiro que me chame Will. 

			Aquela afirmação fez com que Bella se sentisse como se estivesse a afogar-se no calor que lhe percorria todo o corpo, ao pensar no que preferiria dele. Gostaria que a levasse para um lugar afastado e a empurrasse contra a parede. Gostaria que a levantasse, para que ela pudesse rodear-lhe a cintura com as pernas e a beijasse apaixonadamente. Gostaria que percorresse todo o seu corpo e a enlouquecesse de desejo. Principalmente, o que gostaria era de o sentir dentro dela. 

			A onda de desejo que se apoderou dela fez com que tropeçasse. Teria caído no chão se ele não a tivesse agarrado pelo braço e o tivesse impedido. 

			– Estás bem?

			Bella susteve a respiração e assentiu, tentando apagar desesperadamente aquelas imagens do seu pensamento. Meu Deus! Estava a fantasiar. Sobre Will. Um duque. E pensara que escolheria um homem sensato e maduro, não alguém como ele. Desejou poder esbofetear-se e recuperou a compostura. Devia deixar de fantasiar imediatamente. 

			– Estou bem – disse ela, num tom trémulo. – Estou perfeitamente. Estes saltos não foram desenhados para este tipo de piso. Só isso. 

			Uma desculpa patética, mas que serviu até Will deslizar o olhar pelo seu corpo, até chegar aos sapatos que ela tinha culpado injustamente pelo tropeção. O olhar era tão intenso que parecia estar a desintegrar-lhe a roupa até a deixar ali, de pé, completamente nua. Novamente, sentiu-se tão perturbada por aquele pensamento que quase voltou a tropeçar. 

			– É o que parece... – murmurou, enquanto olhava para ela nos olhos, punha as mãos nos bolsos das calças de ganga e começava novamente a seguir Watson. 

			Durante um instante, Bella permaneceu ali, a observar como ele se afastava. O seu coração estava acelerado. Não conseguia deixar de pensar se teria imaginado o desejo que vira nos olhos de Will Cameron.

			Decidiu que devia ter sido produto da sua imaginação e decidiu segui-lo. Will não dera indicação alguma de que se sentia atraído por ela. Porque havia de começar a insinuá-lo naquele momento? Certamente, aquela reação era produto da sua imaginação. 

			– As joias vieram com o título? – perguntou, quando conseguiu aproximar-se. 

			– Sim. 

			De repente, compreendeu tudo. Não era de estranhar que o título lhe parecesse familiar. Não era de estranhar que algumas das joias que lhe mostrara lhe tivessem parecido familiares. E também não era de estranhar que as joias estivessem guardadas num dos bancos privados mais prestigiosos do mundo. 

			Will ia mostrar-lhe a coleção Hawksley.

			Bella susteve a respiração. A coleção Hawksley era lendária. A mais importante e mais romântica coleção de joias do mundo. Consistia em aproximadamente duzentas provas de amor, presentes de adoração e apreciação eterna que os homens da família Hawksley tinham dado às mulheres que amavam. Como era óbvio, Bella ouvira falar dela. Lera sobre ela. Invejara-a em segredo e desejara que alguém a amasse com tanta paixão, com tanta devoção. No entanto, nunca a vira. Ninguém a vira ultimamente. Não se exibia há muito tempo, algo que engrandecera ainda mais a lenda. 

			Era tão romântica. Tão maravilhosa. E, aparentemente, tão falsa. 

			As perguntas acumulavam-se. Como? Porquê? Quem mais sabia disso? O que encontraria quando examinasse o resto? A coleção seria toda falsa?

			Chegaram finalmente a um elevador. Um guarda deu um passo em frente para os acompanhar. 

			– Desce tu primeiro – disse Will. – Vou ter contigo dentro de minutos. Tenho de fazer uma chamada. 

			– Está bem – concordou, tentando parecer fria e distante, algo virtualmente impossível dadas as circunstâncias e as emoções que a envolviam. – Vemo-nos lá em baixo. 

			 

			 

			Will observou como as portas do elevador se fechavam e penteou o cabelo com as mãos. Então, abandonando todo o fingimento sobre fazer uma chamada telefónica, dirigiu-se para as escadas. 

			Se soubesse que seria uma tortura estar aquela meia hora no carro com Bella, teria deixado o carro e teria insistido em fazer a viagem de metro. Devido ao problema que tinha com os lugares e as situações de que não podia escapar, tudo teria sido também um inferno, embora não tanto como aquele em que acabara de estar. 

			Apesar de se manter ocupado ao telefone, não conseguira evitar fixar-se em Bella. O vestido subia constantemente pelas pernas, deixando a descoberto uma coxa esbelta. O cheiro que emanava da sua pele fizera-o pensar em noites quentes e exóticas. Então, a sua imaginação disparara. 

			Ela dedicara-lhe um sorriso tórrido, acompanhado por um olhar convidativo. Deslizara para ele e, antes de conseguir conter a sua imaginação, Bella sentara-se em cima dele, com o vestido levantado, sussurrando-lhe palavras ao ouvido. Arqueava as costas, oferecendo-lhe os seios antes de o beijar apaixonadamente, de lhe deslizar a língua na boca e de o beijar lenta e languidamente, enquanto se mexia sensualmente em cima dele. 
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